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Parte um: 
Amores e outros pequenos horrores



		




		

			


			dentro do meu coração 


			existe mais de uma vida


			levada pelo mar morto 


			que nos trouxe a vida


			sem luzes no inverno 


			gostos de uma navalha


			entre uma dança e outra 


			chega o fim do animal


			sem sol no espaço 


			o friozinho predomina


			a seca da beleza humana


			o ar mais tóxico 


			um anjo no fim da nuvem


			sem piedade ao nascer 


			melhor uma queda do que duas


			o fruto proibido sumiu 


		




		

			


			não pode só viver 


			dentro de cada ponto 


			é preciso aproveitar 


			mesmo sem entender 


			essa força profunda 


			do fundo da alma


			me faz despertar 


			eu sou a sua flor 


			nesse jardim florido


			me vista bem


			passe o seu batom


			cubra as manchas 


			esconda as feridas


			enterre seus medos na terra


			eles nunca voltam


			devemos violar ou confiar?


			em nossos paraísos artificiais 


			enquanto ainda estamos aqui


			vamos fazer o céu cair


		




		

			


			como é bonita 


			sempre alegre 


			como uma nave no espaço


			me deixa alucinado


			escuto sua voz


			dizendo meu nome


			e parece a voz de um anjo


			anunciando o fim do mundo


			desta vez eu vou 


			só se for com você 


			ir para outro planeta


			fazer um mundo melhor 


			construir a geração 


			permanecer imortal 


			como um eclipse 


			rasgando as estrelas 


			que estão no meu coração 


			alimentado de paixão 


			balbuciando pela minha amada


		




		

			


			em um espiral


			venho subindo as escadas 


			para te encontrar 


			e te amar para sempre 


			como quem cuida de uma criança 


			contando os astros


			colhendo as rosas


			congelando os picolés


			observando as formigas 


			queimando o carvão 


			roubando os raios


			vendo a chuva cair


			nós estaremos juntos 


			até que tudo isso acabe


			vamos amar nós mesmos 


			mais rápido e forte 


			mesmo com o preço alto


			e a liberdade vazia


			continuaremos amando


		




		

			


			a lua com o seu nome completo 


			gelada e imortal 


			como pode existir vida


			sem ter você comigo 


			pra levar pro paraíso


			estou  longe de ti


			levando o chamado da fúria


			caminhando na água


			fazendo milagres


			montado em um cavalo branco


			o homem chega de terno preto 


			salva a dama dourada


			mil martelos nas indústrias


			chegando em outro país 


			uma linda visão do homem 


			no teu olhar paralelo


			eu realmente gosto de você 


			e quero levar a minha vida


			junto com quem eu amo


		




		

			


			chego em um coração


			pra curar a dor


			que deixou o seu peito


			vivendo nas profundezas


			até que possa voltar


			em muitos nomes


			com muitos aplausos


			e vozes de crianças


			traduzindo a realidade manualmente 


			evitando o inferno 


			muitas nuvens no meu prato


			lanças enormes dos guerreiros


			muitos nomes esquecidos


			uma luz no meu quarto


			a noiva dança no salão


			a música dessa vida


			pois nós temos outra 


			e estamos aguardando a volta das cinzas


		




		

			


			adoro ver a amada 


			longe dessa violência 


			quero te ver linda 


			com seu corpo no meu pensamento 


			somos parte do orgulho 


			não somos surdos nem mudos


			o coração escolhe o fluxo


			em algum lugar do universo


			as pessoas vivem por viver na fantasia


			beijando por querer beijar


			se esforçar no escuro


			arrume toda a vida de um poeta


			bagunça de gente limpa e normal


			não se sabe o que realmente é limpo


			disfarçar a realidade sentado no trono


			catando tudo e todos no chão frio


			procurando alimento para o meu camarada


			pois o ar da vida é curto e acaba rápido 


			a vida se divide em cobras e sombras


		




		

			


			mexo meu corpo


			faço acontecer 


			meses trabalhando 


			a poesia sumiu 


			foi comprar cigarro 


			quer tudo e todos


			não há preço em você


			era tão bela


			toda feita de ouro


			vida questionada


			a placa do carro dela


			me coloco em ti


			pra sentir o espanto


			vibrando nela


			até sumir as nuvens


		




		

			


			coloco no campo 


			a tal bomba de cores


			nossas cores drenadas


			em um mundo sem cor


			sete vidas 


			duas almas


			sete portões


			as asas do meu amor


			foram embora comigo


			naquela fuga


			homem do tempo


			mulher da hora


			tudo explode


			e se transformou


			em uma eterna limpeza


		




		

			


			o cheiro das frutas 


			a serenata do amante


			as rosas no cabelo


			tudo é forma de amar


			querendo ou perdendo


			isso faz parte da arte


			uma grande onda


			um imenso prazer 


			onde eu posso estar


			junto contigo mesmo


			perto das profundezas


			talvez eu te encontre


			em Ipanema 


			no Leblon


			na pedra da Gávea


			ou talvez no meu coração


		




		

			


			não posso te olhar


			sem pensar no que fazemos


			quem está certo


			ninguém está errado


			vivemos juntos 


			temos o poder de errar


			no baile da noite


			nos beijamos


			sentimos presenças


			acho que não estamos aqui


			não podemos morrer


			pra tocar o céu


			fiéis mensageiros


			testemunhas do nosso amor


			os prazeres naturais


			que só vemos quando amamos


		




		

			


			é você que me diz


			tudo aquilo que sei


			quando saio do chão


			permaneço no meu viver


			borboletas voando
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